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Caraterizado por um pontuado de sobreiros e azinheiras sobre pastagens e pousios nas planícies onduladas, 
o Montado é hoje a paisagem que simboliza o Alentejo, marcando também a cultura, os ciclos de trabalho e 
a economia local.
 
A floresta e o Montado de sobreiro e/ou azinheira são dos ecossistemas mais ricos do mundo e Portugal tem 
a maior área a nível mundial (concentra 34% da área mundial, num total de 736 mil hectares que correspondem 
a 23% da floresta nacional).

O Montado de sobro é uma verdadeira reserva de biodiversidade natural, incluindo fauna selvagem e flora 
diversa de características únicas.
 
Para além da produção de cortiça, de lenha e bolota, apresenta também capacidade de sustentar outras 
atividades económicas com importância regional e local, nomeadamente a criação de carne de qualidade 
e de leite, enquanto bases da indústria agroalimentar, a apicultura, a recolha de cogumelos e de plantas 
aromáticas e medicinais, a caça, e as atividades turísticas (turismo de natureza, turismo rural e ecoturismo).

Acresce ainda o seu papel estratégico no equilíbrio ambiental, nomeadamente na conservação dos solos, 
regulação hidrológica e sequestro de carbono.
 
Apesar da Assembleia da República ter reconhecido em 2011 o sobreiro como árvore nacional, de ser uma 
espécie protegida desde 2001, e de estar a pouco tempo de ser considerado paisagem cultural da humanidade 
pela UNESCO, o Montado de sobro encontra-se atualmente em declínio.

A investigação que tem sido realizada tem concluído que as causas da mortalidade residem num conjunto de 
factores, muitos deles originados pela ação humana, como as más práticas agrícolas realizadas em algumas 
explorações, que deixam as árvores mais suscetíveis às doenças. O stress hídrico provocado por períodos de 
seca ou pluviosidade anormal também favorecem a propagação de doenças.

Desta forma, pretendeu-se criar um projecto que preste a merecida homenagem ao sobreiro e ao 
Montado de sobro, reforçando sentimentos de identidade e pertença que atravessam múltiplas gerações 
e, simultaneamente, possa contribuir para disseminar um conjunto de boas práticas para a preservação do 
Montado que podem ser implementadas e partilhadas por todos.

“Quem se preocupa com os netos
planta um sobreiro”
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Autores

Filipa Martins
Escritora
Filipa Martins nasceu em Lisboa, em 1983, e é uma 
premiada escritora, romancista e argumentista. 
Recebeu o Prémio Revelação, na categoria de Ficção, 
atribuído pela Associação Portuguesa de Escritores 
(APE), com Elogio do Passeio Público, o seu primeiro 
romance. Obteve ainda o Prémio Jovens Criadores do 
Clube Português de Artes e Ideias com Esteira. Em 
2009, publicou o seu segundo romance, Quanta Terra. 
Em 2014, saiu pela Quetzal o seu terceiro romance, 
Mustang Branco, a que se seguiu, com a mesma 
chancela, Na Memória dos Rouxinóis (2018), Prémio 
Manuel de Boaventura. Recentemente, foi especialista 
do Plano Nacional de Leitura para a área de ficção, 
tendo avaliado mais de 200 obras e selecionado 
dezenas de títulos. 

Afonso Reis Cabral
Escritor
Afonso Reis Cabral (1990) é autor de quatro livros. 
Condensação (2005), O Meu Irmão (Prémio Leya 2014), 
Pão de Açúcar (Prémio José Saramago 2019) e Leva-me 
Contigo – Portugal e Pé pela Estrada Nacional 2 (2019). 
As suas obras estão publicadas em várias línguas. 
Contribuidor regular para diversas publicações, é 
colunista do Jornal de Notícias. É também presidente 
da Fundação Eça de Queiroz. Nos tempos livres, faz 
Scuba Diving e pratica boxe.

Joana Bértholo
Escritora
Joana Bértholo é escritora. Para além dos livros, 
escreve regularmente para dança e para teatro. 
Formou-se em Design e doutorou-se em Estudos 
Culturais e viveu durante muitos anos fora do país. 
Publica romances, contos, infantojuvenil, ensaios; e 
usa os diferentes géneros para explorar através da 
ficção as facetas da crise climática e da nossa relação 
com o território e o que nos rodeia.

Valério Romão
Escritor
Valério Romão nasce em França em 1974. Licenciado 
em Filosofia pela Universidade Nova de Lisboa, tem 
três romances publicados (Autismo (2012), O da Joana 
(2013), Cair para dentro (2018), pela Abysmo), três 
livros de contos Facas (2013, Companhia das Ilhas), 
Da Família (2014, Abysmo) Dez razões para aspirar a 
ser gato (2015, Mariposa Azul) e duas peças de teatro 
A Mala (2015, Guilhotina), Irina, Macha, Olga (2016, 
Não Edições). É igualmente tradutor (Houellebecq, 
Baldwin, Bukowski) e dramaturgo e integra o projecto 
de spoken word mao-mao.
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Patrícia Guimarães
Artista
Animadora 2D, autora de BD e docente no Curso 
Profissional e Técnico de Animação 2D/ 3D, na Escola 
Artística de Soares dos Reis, no Porto.
Ao longo do seu percurso profissional trabalhou 
com diversas produtoras nacionais de cinema de 
animação entre as quais, MODOImago, Animanostra, 
Animais Avpl., Sardinha em Lata, Toonelada, AIM 
Creative Studios e o BAP-Studio (Bando à Parte). No 
âmbito da banda desenhada, tem publicados STABAT 
MATER (2015), MANUELinútil (2016), Pêra Verde (2019), 
e integra ainda a antologia colectiva Nódoa 
Negra (2018), editada pela Chili Com Carne. 
Participou em diversos fanzines como Preto no 
Branco, Nicotina e Your Mouth is a Guillotine. Conta 
com trabalho ilustrado para editoras, jornais, museus e 
teatros (livros, álbuns, cartazes e programas).
É ainda membro da Casa da Animação, sediada no 
Porto.

Joana Mosi
Artista
Joana Mosi é artista visual e autora de banda 
desenhada. É licenciada em Pintura pela Faculdade de 
Belas Artes de Lisboa, onde é atualmente doutoranda 
e professora, e Mestre em Cinema , na vertende de 
Realização, pela Escola Superior de Teatro e Cinema. 
Das suas obras em banda desenhada destacam-se Nem 
Todos os Cactos têm Picos (2017, Polvo), Both Sides 
Now (2020, Ao Norte), The Apartment (2022, kuš!) e 
O Mangusto (A Seita, 2023). Colabora regularmente 
com actividades e iniciativas culturais, a nível nacional 
e internacional.  Participa activamente em festivais 
e conferências da área, e recentemente integrou 
a equipa de programação de curtas-metragens do 
IndieLisboa.

Bernardo Majer
Artista
Bernardo Majer nasceu em 1990, em Lisboa, e tirou a 
licenciatura de Design de Comunicação na Faculdade 
de Belas-Artes da Universidade de Lisboa.
É designer e ilustrador, tendo iniciado a sua atividade 
como autor de BD em 2012, em obras como “Super 
Pig - O Impaciente Ingês”, “Toutinegra”, “Crumbs” 
e “Almanaque”. Lançou em 2022 a seu primeiro 
livro como desenhador e argumentista, “Estes 
Dias”, vencendo o prémio de Melhor Obra de Banda 
Desenhada de Autor Português do festival Amadora 
BD.

Ricardo Baptista
Artista
Ricardo Baptista nasceu na Ilha da Madeira em 1984.
Formou-se em Medicina em 2009 mas a sua grande 
paixão sempre foi a banda desenhada.
Em 2017 começou a fazer bd de forma regular, tendo 
autopublicado uma mão cheia de fanzines até à data 
(Tiny Comics 1 a 5 e Planeta Satélite 1 a 3) e colaborado 
com projectos editoriais independentes como o 
portal de banda desenhada Bandas Desenhadas 
(Espaço Interior, webcomic, 2019-2020), o “Colectivo” 
Ditirambos (Ditirambos: Êxtase, 2019; Ditirambos: 
Abismo, 2021), a Erva Daninha Press (Regresso 
ao Olimpo #1, 2019), a Edições Gorila Sentado 
(“Hypnotopia” in Tales From Afar, 2021) e a Umbra 
Edições (“Weep me not dead” com argumento de 
Pedro Moura in Umbra #3, 2021).
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Para EVITAR A PROPAGAÇÃO DE DOENÇAS, sendo 
as mais comuns o carvão do entrecasco e a fitóftora 
(esta última constitui a principal responsável pelo 
enfraquecimento e morte de sobreiros e azinheiras, 
ao atacar diretamente as raízes, embora os sintomas 
da doença se manifestem na copa das árvores):
• Não fazer gradagens ou lavouras, uma vez que dani-
ficam as raízes, fragilizando as árvores e promovendo 
a disseminação das doenças no solo (utilizar antes o 
corta-matos no controlo da vegetação);
• Desinfetar os instrumentos de poda e descortiça-
mento, evitando a dispersão da doença;
• Desinfetar e proteger as feridas resultantes da 
poda com pasta cicatrizante;
• Podar e remover os ramos afetados das árvores 
doentes (apenas no caso do carvão do entrecasco).

Para AUMENTAR A ABSORÇÃO E A INFILTRAÇÃO
DE ÁGUA, permitindo a retenção de humidade e
a proteção do solo:
• Construir barragens ou charcas (devidamente 
licenciadas) para armazenamento de água da chuva;
• Fazer sementeira direta com culturas de cobertura 
para aumentar a capacidade de infiltração de água no 
solo;
• Evitar lavrar o solo de forma a protegê-lo da erosão;
• Cobrir o solo à volta das árvores recém-instaladas 
com uma cobertura natural que pode ser orgânica 
(palha, resíduos vegetais, lenhas, etc.) ou inorgânica 
(pedras, areia, etc.) para ajudar a reduzir a evaporação 
da água.

Existem diversas medidas que podem ser implementadas e que contribuem para travar a degradação do 
Montado, dentre as quais destacamos...

Para MANTER A COBERTURA DO SOLO e assim 
proteger o solo nos períodos de chuva, favorecendo
a infiltração de água e tornando o solo mais fértil
e produtivo:
• Fazer pastoreio rotativo para permitir a regeneração 
das pastagens;
• Utilizar o corta-matos para o corte da vegetação, 
evitando lavrar o solo e deixando no chão as folhas 
secas e outros resíduos vegetais dos sobreiros ou de 
outras árvores ou arbustos;
• Deixar ficar o restolho nas áreas cultivadas e as 
palhas, no caso das culturas de cereais;
• Evitar deixar o solo nu, sem qualquer vegetação, 
como acontece a seguir a uma lavoura.

Para MELHORAR O SOLO, contribuindo para 
aumentar a sua fertilidade e fortalecendo-o para 
combater eventuais doenças:
• Fazer sementeira ou plantação de leguminosas, 
pois favorecem o enriquecimento do solo em 
azoto (entre as leguminosas incluem-se a fava, 
ervilha, grão-de-bico, feijões, tremocilha, ervilhaca, 
luzernas, serradelas, trevos, alguns arbustos como 
as giestas, tojos ou piornos, ou mesmo árvores, 
como a alfarrobeira).

Boas práticas para
a regeneração do Montado
de sobro



Para TORNAR O SOLO MAIS RICO, FÉRTIL
E EQUILIBRADO, contribuindo para reduzir as 
pragas e doenças e melhorar a saúde das árvores:
• Criar pastagens permanentes biodiversas,  
pastagens que depois de semeadas, se mantém 
pelo menos por 5 anos mas podem durar décadas, 
compostas por um grande número de espécies 
e variedades (até 20), através de uma mistura de 
leguminosas (trevo, serradela, biserrula, luzernas) 
e gramíneas (azevém, panasco ou pé-de-galo, 
festuca alta, rabo-de-zorra); estas pastagens vão 
permitir dar aos animais uma alimentação mais rica 
em nutrientes e durante mais tempo.

Para CONTROLAR AS PRAGAS de insetos preju-
diciais ao montado de forma natural, através do 
aumento da biodiversidade:
• Criação de abrigos, quer para insetos auxiliares, 
répteis e anfíbios, quer para aves e morcegos, 
ajudando a regular as populações de insetos 
prejudiciais.

Para MELHORAR A PRODUTIVIDADE DO SOLO con-
tribuindo, simultaneamente, para a restauração de 
ecossistemas e para o incremento da biodiversidade:
• Aplicar o pastoreio rotativo: neste sistema os 
animais pastam em pequenas parcelas durante um 
curto período de tempo, ficando depois as parcelas 
em descanso durante um período mais alargado 
para permitir a recuperação da pastagem e o 
restabelecimento do seu potencial produtivo; este 
processo repete-se depois pelas restantes parcelas 
disponíveis.
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